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Este ensaio propõe discutir o acesso de homens negros à atenção primaria à 

saúde. Persiste secularmente uma tendência epidemiológica de ascendente 

iniquidade, dificuldade de acesso e alta morbimortalidade para esta população. 

Este estudo teve como objetivo identificar as barreiras existentes no acesso de 

homens negros à atenção primaria à saúde. Tratou-se de uma revisão bibliográfica 

na base de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) com a utilização dos 

descritores: “saúde do homem; “atenção primária”; “saúde da população negra”, 

com a utilização do operador boleano AND. Foram identificados artigos 

relacionados com a temática, que serviram de subsídio teórico para discussão dos 

dados. Discutir o acesso da população negra a atenção primária não é uma 

questão simples, faz-se necessário entender que a busca pelo cuidado perpassa 

por questões que corroboram para estigmatização dessa população que se 

materializam em barreiras. Vários determinantes sociais em saúde perfazem um 

processo complexo e estigmatizante, que se materializa cotidianamente em 

barreiras. A primeira ação específica voltada a essa população ocorre em 2009, 

quando o Ministério da Saúde implanta a Política Nacional de Saúde Integral da 

População Negra (PNSIPN). Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a população negra constitui o maior contingente da população carcerária, 

o de maior índice de mortalidade infantil e precocidade dos óbitos, bem como o 

das mais elevadas taxas de pessoas em situação de miserabilidade (KALCKMANN 

et al. 2007). Silva (2020) aponta que alguns dos fatores que contribuem para a 

dificuldade do povo preto acessar ações e serviços de saúde são as 
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vulnerabilidades sociais e epidemiológicas, ambas intimamente ligadas à 

estigmatização da raça, conforme atestam inúmeros estudos de saúde realizados 

no Brasil. Partindo desse pressuposto, na compreensão dos processos de acesso 

dessa população aos cuidados da saúde o quesito raça/cor não deve ser 

compreendido apenas pelo viés biológico, mas principalmente a partir da 

discussão dos processos sócios históricos que configuram os mecanismos de 

exclusão e reforçam estruturalmente a manutenção do racismo (SILVA et al., 2020). 

Mesmo com a criação e implementação da política de saúde de homem, não 

houve uma redução significativa na taxa de morbimortalidade masculina (BRASIL, 

2018). As causas desse baixo descenso são inúmeras, tendo por destaque as causas 

externas envolvendo transporte, acidentes de trabalho, violências, suicídio e 

homicídio. O universo masculino é diverso e apresenta interseccionalidades no 

âmbito da saúde, o que sugere uma profunda discussão saúde dos homens negros, 

pobres e jovens, fatores estão ligadas a masculinidades racializadas a agravos 

oriundas da violência urbana (CESARO, 2018). Faz-se necessário identificar, refletir 

e posicionar-se diante destes determinantes, de forma a combater a iniquidade 

em saúde do homem negro ao sistema de saúde brasileiro. 
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